último ato

quando a dor é maior que o amor, não existe perdão que sare as feridas. 
o coração fica sufocado, um punhal trespassa a alma, 

e dias e noites não contam, o tempo não passa, a dor não passa.

verdades e mentiras se confundem na mente e a gente tenta se enganar. 
mas um animal ferido, acuado, não tem elos com o passado; fica cego, desatinado, não comporta amarras, perde o senso.

eu sei, já aconteceu comigo. é por isso que eu sigo assim, sem destino. 
já fui navegante, já fui mar, já fui sol, hoje, sou uma sombra.

tentei escrever minha própria história mas o papel não deu, a tinta entornou 
e tingiu meus dias de nanquim, minhas noites de vermelho.

agora, jaz no gelo meu destino.

quando a dor é assim, maior que o amor, não existe paixão que valha a pena. 
a vida é teatro, e a gente encena o ato sem anseio, é agonia.

dias e noites não voltam, o tempo não volta, a dor sufoca.

eu sei, já representei todos os heróis, hoje sou assim, ator sem papel, 

Já vivi minha saga, minha odisséia, hoje morro em cada esquina.

confiei meu destino a quem não merecia e agora que as luzes se apagaram, agora que caiu o pano, percebo a sala vazia.

ninguém para ver, vaiar ou aplaudir minha atuação nessa última cena.

sou palco e cenário dessa tragédia grega, onde sou a decadente estrela de uma peça que me pregaram, um drama burlesco, ópera-bufa.

um monólogo que levo à cena, mas não escrevi sozinho. 

